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INTRODUÇÃO: Gerado pela percepção de estímulos, o estresse, estimula excitação 

emocional que leva o organismo a disparar alterações caracterizadas pelo aumento da 

secreção de adrenalina, impondo a necessidade de adaptações. Configura-se como estado de 

ajuste do corpo e da mente, decorrente de excessos e pressão psicológica, possibilitando uma 

diminuição da concentração, do rendimento e da produtividade e até mesmo  acometimentos 

por depressão, ansiedade e pânico. OBJETIVO: Identificar na literatura os impactos  
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psicossociais de jovens acadêmicos em situação de estresse na vida universitária. MÉTODO: 

Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, com abordagem qualitativa, de caráter 

descritivo, realizada no mês de Maio de 2018. O estudo foi realizado utilizando o banco de 

dados da Biblioteca Virtual em saúde (BVS), com os seguintes descritores: estudante, jovens 

e impactos psicossociais, com uso do operador bolleano OR, através das bases de dados 

LILACS e BDENF, resultando em 234 artigos disponíveis, utilizados como critérios de 

inclusão: assunto principal saúde mental, qualidade de vida e transtornos mentais; idioma 

português; corte temporal de 2013 a 2017. Aplicando como critérios de exclusão os artigos 

repetidos e que não contemplava a temática, resultou em 6 referências para leitura na integra e 

construção do estudo. RESULTADOS: Os fatores estressores inerentes ao processo de 

formação acadêmica, como cobrança, pressão e acúmulo de conteúdos, são potenciais 

desencadeadores de transtornos mentais, caracterizados pelos sintomas de esquecimento, 

dificuldade na concentração, insônia, irritabilidade e fadiga, assim como queixas de cefaleia, 

falta de apetite e má digestão. A carga horária excessiva deixa o jovem frente ao 

comprometimento da sua vida social e bem estar físico, afetando dessa forma sua qualidade 

vida e visão de interação social fora do âmbito acadêmico. O estudante é bombardeado por 

transformações afetivas, interligadas a figura da família, ausência dos amigos, retirada do seu 

ciclo social, na qual provoca mudanças psicológicas e sociais, deixando-o propício ao 

surgimento de transtornos mais agressivos que podem se prolongar por toda sua trajetória 

profissional. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A formação acadêmica, é fator predisponente 

para o adoecimento mental e redução da qualidade de vida, acarretando inúmeros impactos na 

vida desses jovens, diante disso o reconhecimento do nível de estresse e o conhecimento de 

suas consequências na vida acadêmica, tem grande importância para se trabalhar na 

identificação e prevenção desses episódios. Faz-se necessário dentro da universidade, 

profissionais  que  deliberem  ações  para  promoção  da  saúde,  com  base na escuta ativa e 

olhar cuidadoso, visando promover o autocuidado e redução dos impactos psicossociais 

durante a formação profissional. 

Descritores: Formação acadêmica. Impactos psicossociais. Jovens. 
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